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COMÉRCIO EXTERIOR 
JANEIRO/2020 

 
Nível de importação no estado aumenta apesar da 

redução do índice nacional 
 

Em janeiro de 2020 as exportações de Santa Catarina somaram US$ 579,16 

milhões, enquanto as importações totalizaram U$ 1,49 bilhões. As 

exportações apresentaram queda de 0,2% em relação a dezembro de 

2019, enquanto as importações cresceram 0,07% no mesmo período. Já 

em relação ao mesmo mês (janeiro) no ano passado, exportações 

apresentaram queda de 3,5%, enquanto as exportações tiveram alta de 

0,7%.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

Exportações e Importações de Santa Catarina e Brasil em 2020 (milhões US$) 

JAN 2020 EXPORTAÇÃO IMPORTAÇÃO 
SALDO 

COMERCIAL 

SANTA CATARINA 579 1.494 -914 

BRASIL 14.436 16.146 -1.711 

       Fonte: MDIC e Observatório FIESC. 

 

Com o resultado do acumulado do ano, a balança comercial 

(exportações menos importações) catarinense registrou déficit de US$ 

914,36 milhões. Enquanto a balança comercial brasileira também 

registrou déficit de US$ 1,71 bilhões. 
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Destaques do Comércio Exterior Catarinense 

As exportações catarinenses iniciaram o ano em queda de 3,5% em 

relação a janeiro de 2019. Assim como o Estado, o Brasil apresentou 

queda nas exportações de 20,2%. Esse resultado pode explicar como, 

mesmo tendo variado negativamente, o estado de Santa Catarina 

conseguiu subir de nono para oitavo no ranking de percentual de 

participação nas exportações brasileiras, sendo responsável por 4% do 

total de exportações. 

A queda catarinense se deve em parte pela queda na exportação de 

carne de aves, que representa mais de 20% das exportações do estado. 

Ela variou negativamente em 21,3%, assim como a soja (34,9%) e partes 

de motor (22,3%).  

Em contrapartida, houve um aumento de 78,9% das exportações de 

carne suína, oriundas principalmente da China, que se mantém como 

principal parceira comercial do estado, representando 18,4% da sua 

pauta exportadora, enquanto os Estados Unidos e Argentina, apresentam 

variações negativas no mesmo setor (3,7% e 26,7%, respectivamente).   

No que diz respeito a importação, Santa Catarina aumentou sua 

importação em 0,7%, mantendo a terceira colocação no ranking de 

estados que mais importam mercadorias no país. A China além de maior 

parceira na exportação, se destaca no setor de importações, tendo 

40,7% de participação na pauta importadora, apresentando inclusive 

crescimento de +2,3% em relação ao mês anterior. 
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O cobre refinado segue sendo o produto mais importado, sendo 

responsável por 4,6% das importações do estado. O destaque, no 

entanto, é o segmento de semicondutores que se destaca em janeiro 

com um aumento de 93% que tem como principal destino a China, 

seguido da Hungria e da Alemanha.  

Na América Latina, a Argentina ainda buscando recuperação 

econômica, reduziu as importações do estado em 19,9%, o que justifica 

em parte a queda dos polímeros de etileno (35,1%) um dos segmentos de 

maior participação nas importações do estado (1,9%). Já o Chile 

apresentou aumento de 18%, sendo o responsável por parte da variação 

positiva na importação do cobre, produto mais importado no mês de 

janeiro, totalizando por volta de U$60 milhões. 

Por fim, o setor de bens intermediários foi o que teve maior 

representatividade na balança comercial, tendo participação de mais 

de 60% tanto nas importações quanto nas exportações. Por sua vez, a 

exportação de bens de consumo apresentou queda de 18,5%, enquanto 

as de bens de capital cresceram 2,8%. Já no setor de importações ambas 

tiveram aumento (7,8% nos bens de consumo e 26,2% nos bens de 

capital). 
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Exportações de Santa 

Catarina 
 

Em janeiro de 2020, as exportações 

catarinenses somaram US$ 579,16 milhões, 

montante que representa um recuo de 3,5% 

frente ao mesmo mês de 2019. No 

comparativo com o mês anterior, houve 

recuo de 0,2%. No Brasil, as exportações 

recuaram 20,2% em relação ao mesmo mês 

de 2019, o equivalente a US$ 14,44  bilhões. 

Associado ao total importado pelo país no mês (US$ 16,15 bilhões), a 

balança comercial brasileira registrou déficit de US$ 1,71 bilhões. 

 

Exportações de Santa Catarina em janeiro dos meses 

anteriores e taxa de crescimento (em linha) – 2013 a 2020 

 

Fonte: MDIC e Observatório FIESC. 

 

Produtos e Destinos 

Os principais produtos exportados por Santa Catarina no acumulado do 

ano foram: Carnes de aves, que representa 20,7% da pauta exportadora  
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e caiu 21,3% em relação ao mesmo período de 2019; Carne suína, com 

participação de 14,9% e crescimento de 78,9%; e Soja, com participação 

de 3,6% e retração de 34,9% no ano. Os demais itens com maior 

participação na pauta são Partes de motor (3,4%) e Motores elétricos 

(3,3%), que registraram variação de -22,3% e 11%, respectivamente. 

 

Principais produtos exportados 

em 2020 

Variação (%) 

(Jan 2020/2019) 

Part. na pauta 

exportadora (%) 

1º Carnes de Aves -21,3 20,7 

2º Carne Suína 78,9 14,9 

3º Soja -34,9 3,6 

4º Partes de Motor  -22,4 3,4 

5º Motores Elétricos   11,0 3,3 

Participação dos 5 produtos na pauta exportadora Santa Catarina: 45,9%. 

Fonte: MDIC e Observatório FIESC. 

 

Parceiros Comerciais 

Com relação aos parceiros comerciais, os China figuram como o principal 

destino das vendas catarinenses no acumulado do ano, com 

participação de 18,4% e crescimento de 91,9% em relação ao mesmo 

período de 2019. Os Estados Unidos aparecem na sequência com 

participação de 13,6% e queda de 3,7% nesse comparativo. O Japão é o 

terceiro principal destino das exportações, com participação de 5,3% e 

crescimento de 10,9%. Argentina e México participam com 5% e 4,8% do 

total exportado, respectivamente. 
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Principais destinos das 

exportações em 2020 
Variação (%) 

(jan/2019-jan/2020) 

Part. na pauta 

exportadora 

(%) 

1º China 91,98 18,41 

2º Estados Unidos -3,72 13,60 

3º Japão 10,92 5,32 

4º Argentina -26,68 5,09 

5º México  17,66 4,84 

Participação dos 5 países na pauta exportadora de Santa Catarina: 47,3%. 

Fonte: MDIC e Observatório FIESC. 

 

 

Intensidade Tecnológica e Contas Nacionais 

 

Até janeiro de 2020, os produtos que tiveram melhor desempenho em 

comparação com o mesmo período de 2019 foram os de Média-alta 

Tecnologia, com 1,6%, mantendo sua participação na pauta em 21,7%. 

Já os produtos de Baixa Tecnologia recuaram 1,1%, com a representação 

no montante para 65,6%. Os bens de Média-baixa Tecnologia em relação 

ao ano anterior mostraram redução de -23,8% e tiveram participação na 

pauta de 6,5%. Por último, as exportações de Alta Tecnologia mostraram 

variação de -37% e participação de 0,25%. 

 

Quanto aos setores das contas nacionais, a categoria de Bens 

Intermediários é predominante na pauta exportadora, participando com 

60,4% das exportações de janeiro e com variação de +6% no ano em 

relação ao mesmo período de 2019. Em segundo lugar, aparecem os 

Bens de Consumo, que detêm 32% das vendas e que apresentaram recuo 

de 18,5%. Já os Bens de Capital tiveram avanço de 2,8%, com uma 

participação na pauta de 7,5%. Combustíveis e Lubrificantes participam 

com 0,03% e tiveram crescimento de 127,3%. 
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Setores Contas Nacionais 
Jan 2020 

(US$) 

Jan 2019 

(US$) 

Variação 

(%) 

(jan/2019-

jan/2020) 

Part. na 

pauta 

exportadora 

(%) 

Bens Intermediários 349.645.588 329.776.869 6,0 60,4 

Bens de Consumo 185.715.087 227.946.974 -18,5 32,0 

Bens de Capital 43.610.750 42.419.595 2,8 7,5 

Combustíveis e 

Lubrificantes 
184.781 81.288 127,3 0,03 

Fonte: MDIC e Observatório FIESC. 

 

 

 

 

Importações de Santa Catarina 
 

As importações catarinenses do mês de janeiro 

de 2020 somaram US$ 1,49 bilhões, o que 

representa uma ampliação de 0,73% frente ao 

mesmo mês do ano anterior (representando 9,2% 

das compras externas totais do Brasil). No 

comparativo com o mês anterior, houve 

crescimento de 0,07%. As importações brasileiras, 

por sua vez, recuaram em relação ao ano 

anterior (-1,4%), alcançando o patamar de US$ 16,15 bilhões. 
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Importações de Santa Catarina em janeiro (em barras) e taxa 

de crescimento do mês (em linha) – 2013 a 2020 

 

Fonte: MDIC e Observatório FIESC. 

 

Parceiros Comerciais 

Os principais parceiros comerciais na importação de janeiro são China 

(com avanço de 2,3%), Chile (que cresceu 18%) e Argentina (com 

variação de -19,9% no mês). Em relação aos produtos de destaque do 

mês, Cobre refinado (+29%), Fios de filamentos sintéticos (-28,6%) e 

Semicondutores (+93%) estão entre as maiores aquisições externas de 

janeiro de 2020. 

 

No acumulado do ano, Santa Catarina importou um total de US$ 1,49 

bilhões de dólares, o que o mantém como terceiro maior Estado 

importador nacional, tendo participado com 9,2% do total. Em relação 

ao mesmo período do ano de 2019, as compras externas catarinenses 

cresceram 0,7%, enquanto no cenário nacional o desempenho é de  

-1,4%. 
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Produtos e Origens 

Considerando a participação na pauta de importações de 2020 em 

termos de produtos, os destaques ficam para Cobre refinado (com 

crescimento de 29% no ano em relação ao mesmo período de 2019), Fios 

de filamentos sintéticos (que caiu 28,6% no período) e Semicondutores 

(com ampliação de 93%). Os demais itens com maior volume na pauta 

são representados por Polímeros de etileno e Pneus de borracha, que 

mostraram variações nas importações de -35,1% e -1,2% respectivamente. 

 

Principais produtos importados 

em 2020 

Variação (%) 

(jan2019/jan2020) 

Part. na pauta 

importadora (%) 

1º Cobre refinado  29,0 4,6 

2º Fios de filamentos sintéticos -28,6 2,2 

3º Semicondutores 93,0 2,1 

4º Polímeros de etileno  -35,1 1,9 

5º Pneus de borracha -1,2 1,9 

Participação dos 5 produtos na pauta importadora de Santa Catarina: 12,7%. 

Fonte: MDIC e Observatório FIESC. 

 

Com relação aos principais parceiros comerciais nas importações do ano, 

China se apresenta como a principal origem dos produtos catarinenses, 

com 40,7% do total importado. Na sequência das principais origens 

aparecem Chile (6,9% da pauta importadora), Argentina (6,4% do total), 

Estados Unidos (5,1% e queda de 18,8%) e Alemanha (4,7% e crescimento 

de 2,5%). 
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Principais origens das 

importações em 2020 

Variação (%) 
(jan 2019/jan2020)) 

Part. na pauta 

importadora (%) 

1º China 2,3 40,7 

2º Chile 18,0 6,9 

3º Argentina -19,9 6,4 

4º Estados Unidos -18,7 5,1 

5º Alemanha 2,5 4,7 

Participação dos 5 países na pauta importadora de Santa Catarina: 63,7%. 

Fonte: MDIC e Observatório FIESC. 

 

 

No mês, as principais origens das exportações catarinenses foram: China, 

com participação de 40,7% e crescimento de 2,3% em relação ao mesmo 

período de 2019. A Chile aparece na sequência com participação de 

6,9% e crescimento de 18% nesse comparativo. A Argentina é o terceiro 

principal destino das exportações, com participação de 6,4% e queda de 

19,9%. Os Estados Unidos e a Alemanha participaram com 5,1% e 4,7% do 

total exportado, respectivamente. 

 

Intensidade Tecnológica e Contas Nacionais 

No acumulado do ano, considerando janeiro de 2020, os produtos da 

pauta de importação que tiveram melhor desempenho em comparação 

com o mesmo período de 2019 foram os de Alta Tecnologia, com 14,5%, 

mantendo sua participação na pauta em 8,9%. Já os produtos de Média-

alta Tecnologia cresceram 2,8%, com a representação no montante para 

41,3%. Os bens de Baixa Tecnologia em relação ao ano anterior 

mostraram redução de 1,9% e tiveram participação na pauta de 24%. Por 

último, as importações de Média-baixa Tecnologia mostraram variação 

de -2% e participação de 22,2%. 
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Nas categorias das contas nacionais, a categoria de Bens Intermediários 

é predominante na pauta importadora, participando com 63,5% das 

importações de janeiro e com variação de -4,9% em relação ao mesmo 

período de 2019. Em segundo lugar, aparecem os Bens de Consumo, que 

detêm 24,2% das vendas e que apresentaram aumento de 7,8%. Já os 

Bens de Capital tiveram avanço de 26,22%, com uma participação na 

pauta de 12%. Combustíveis e Lubrificantes participam com 0,2% e 

tiveram desempenho de -46%. 

 

Setores Contas Nacionais  
Jan 2020 

(US$) 
Jan 2019 

(US$) 

Variação (%) 

 (Jan 

2019/Jan2020)  

Part. na pauta 

importadora (%) 

Bens Intermediários 948.505.913 997.104.265 -4,9 63,5 

Bens de Consumo 361.441.828 335.289.854 7,8 24,2 

Bens de Capital 180.521.869 143.027.013 26,2 12,0 

Combustíveis e 

Lubrificantes 
3.049.797 5.657.376 -46,0 0,2 

Fonte: MDIC e Observatório FIESC. 

 


